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ODU:"' :\1/\ I' 1\ /) � {I FX�DCjlI�O I C'V !<JS L '0<1 B )u'lb:, plll (lll;IG'! dI) 2i" bat .lhã«; J ,:--é J iaquiui ]
ru [l \.1t,lIlU 1.\1) i l.Jlt I jCl!r,erHu. Vella O 3° regJ[nell�iJ.ITe-x';ii·,l de SdIJZ!, pJía a 3&

FOf,IOI r':·�lnll,vidos: I, A l.en,e-nte-cu"Del, I) t-nen IClJ�P'Ulhlil di) 16°. b u rlhão;
Corpo dI' engenhe.r.is --A co- j ,e&�l)f(J.nei gradu 1,1,) Nl)1

••
Jose X'H'ler dos Anjos, Idem,

roncl: o teueute-curonel gradun de Amorim Bezen a, [l'H anti pa.a « 3° companhia dei i7° ha­

do M3[}Oel Gumes Borges) por gmdarlc, para o estado-rnaior.] talhão; LUIz Paraguassú de A!·

antiguidade; o tenente coronel A :enent6-coronol gradu,ldil, Luquerque, id-tn par,a a 2& com

Carhs Eugtlni) de Andr ade o miJai Artbllf de Mora0'; PP. panhra do i5· batalbã ; Auto-

GUimarães, uor mere cimenro. lella. (\'0 Henrique Rogich de Andra- com o dos sacerdotes, os per-

A coronel' graduado: o le- A msj or , o c)ritãu João Ba de, íde.n, pala a 1.. companhis fumes da planicie com os aro-

Ilente.coronel Corueho Carneiro pli:ila de Azevedu MJtque�;, por do 15° batalhão: Aaromo Luiz mas do incenso, a brisa visi­

de Barros e Azevedo. merecimento, pai a li 2° regi- F;!gunIJes de Souza, idem para nha do mar com as harmonias
A tenente ccr onel: o tenen- men o. a 3& e-rmp-nh.a do lO° b ua d

A i I L
o org.io.

te corouel graduado Joaquun capitães, os
o. tenentes uã«; .uclanG Aff'Jn.;;o Rodri·

C F Recordei-me dessa scena da
Martllls de Mello, por auugui- JlSs:aO:J erreir« de A�m, p:Lí:.l gue- ruem, pua ajudante do

d.ide; os majores: Gregorio :� 3& bateria do '1° reg.meut .: 15° hatalhã»; LUiZ GOOZ<lg:l Ly- epopeia allemã em que o illus­

Ihaumaturgo de Azevedo, paI OC'.'lVIi) G"nçalvn-;:Ll 8,:v",p lU r a Flóre�, Idem, para a ii' com- tre alchimista desgostoso das

merecimento; Roberto Trem- a 2& bateria do 'i. o b,\l ilhà», e pahia di) 15r hat .lhã ,; IIIn·j� abstracções di} sciencia, ferido Emissão

powsky Leitão de Alrne;da, por Henrique Nogue..c Burge�,�ara I cenc.o FabriCIo Ferrulra �e Mal de todas as decepções que ar- Tendo os bancos do Br azi] e
merecimento, no quadro ext. a .. a <]a IBt6! la do 3" biralhão. los, por estudos, p:lf'-l ajudante rasta ap6z si a sua incessante o da Hepnbhca dos Estados Uni.
numerario. Arma de eavall ma. -A ca do 23° bitalhão; Thomaz Din z d d.

IJ H V II Bd' investigação, decide-se a ma- os o Brazil pedido auctorisa-
A tenente-cor cuel graduado: puães, os tenente, . Ienrique lna I as ·),.s, I em P:l:'\ aju.lan- -.

d OI B 3 tar J t f çao para que seja tI ansferida
o major Francisco i\'hrcell!no de ria e .veira zerra, por :�o· te do i' batalhão: Napoleã..

.

-se: quan O no momen o a-
I 1 2 17 I b t I é h d

a es. te ultimo o direito e privi-Souza Aguiar. uguidsde, pH3 o
• esquadrão .jellrje Ac é, Idem, !)ard -ju a c ama o á realidade, á I dt og.o a emissão concedidos

A major: o mljJí"grad!l�ldo do 9· r eg.meut«, e João Cados danie do too batalhão, e Alfre- vida, pelos sinos da igreja,pela áquelle banco pelo decreto n.
Tuo áutonic da Frr\OçlAm�ral, Menna Barreto, por este-Ios r,a· po de Sruz» Mendes, Idem, �)l- alleluia da Paschoa, qtle, com 253 de 8 de Março de f890,
por, anuguidade; o capitão NI lía

o 6° esquad.ão do 6° regi' ra :1_2& cornpanhra dü24° bi-
a resurreição do Christo, an- deu I) sr. ministro da fazenda o

cola0 Alexaodre MOillZ Freire meu to. ta!bao. '
.

d,

A t ., d· ;
. 1_ nuncia a vindá dá pí'Ímilvera e segl]ln�e espacbo no respectivo

Por merec-!mento.
.

I'" ltneote:� 'h l.�iJ-' ')0 ::!f:;ro� eueot.es a arma, os a. .,
. _ ._'�., requerimento. -Co

A m'l�,): :;rr�(":idr: li capi-I' �,�,";�!;:, J�:e t;,;i:,� �,:i�Ú:" '" feres},a��s,lo d.: AI,"le:��,"�:,I':: :�e� �'. resurrmção
da

natrl�l' . �., �o requ�r:_
Ião Jo�( ;" ;1!i.';f_�1,1) ,ia S.lva" Jr'" � �. ".,�; ",-

�.,.. '. .J ,. d "J) .ct . I
, T1

- \
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graduado Arnerico Rodrigues de
.Li. !IA UI..: ,(J." .... ta..... .... .li· '.JO U"'dljl'd-I;-:'. ,it:!, rl .. ,I. �G,\-.!· 'russa ieu o Evangelhd

Vasconcellos, por antiguidade.
oeote3 corooeis: o tenente-co, respon eo o ó\ con�elbo de gueí' O

'.
rono!. Pedro Nune5 Baptista ra, do qual fOi absolvido:,. An- Il.vrn sagra.' do contava que,

A coronel g: aduado: o te- d
N Ferre!la Tamarindo, por an!.l- tanjO F'-\ustino da SdVl, l,HH tl'es las ,tepols do enterro do

, nente corooel apoleão A:,igus-
to MuniZ Freire. guid'lde, para o 24° bat:dbã:; antiguidade; P,lblO PennafOrl€ Christo, Maria �1agdalena e nu-

us majcre.'l J )sé Sa!u;ti�Hl" de Araujo, Idem; Rapb.\C'1 Gu., tras mulheres de JerusalemA tenente-coronel: o leneo I.' .J d ll'
.

d h V 'd d Hl'erllanue' 03 HeiS, por ani:· IO[ o 3: ez, I em; l)tac,o
te-corunel graduado Franc!seo

gu d Hle, par:l () 4° batalbão; de C'lSlrO Canlo e Mello, Idem;de Paiva Azevedu, por antlgui J
-

d S q t II Q J' d C
.

I
"a:) e JUZ,l Galhe o, por Il'faOCISCJ ose O IJUto, .il.!eíJl;dade. iHlIlguldadtl, pl'a O 15° ba·· MdXill1lanO Jose de Oiivelí3

A teneDte cnreoe! gradi.ndo: talhão; Franwc:) Agoslinllo MilUfity, i'lem; Jos� AUgU;ito
o major Alberto FerleilCl de de Mello SOUZ1 M,�nezes, por Perdera Leita, Pi)1' estudu::;; Ma
Abreu. I R I

anllgu:daiJe, nu quadro extra- nllei ollrlgue� de Nhceclo,!dem;.

A major: o major graduado numuano; Culo_; Maria da Sil L:\dlslaa Telles Ferreira, idem;Alvaro Lopes �êlchado, por an- va Telle,-, por mClecime[lto,para Frederico Guilherme Pinto ,de
tiguidade. o 18 bat:dbã); João Cesar de Gouvea, Idem; e FernaoJo José
A major graduado: o capitão Sampaio, idem p:.>ra o 35" b:>ta- Fam da Costa, Idem.

Leilill MartlDs Rangel, Ihão; Benlo ThoOla1. Guoçal ves,
A capitães: os tenentes M.I,. iJem, paía o 22· batalbão. TRANSFERRNCIAS

cos Franco Rebello, Franci�co A 18.nenle.coíl)[Jel giadu-ldo: Foram trauferidos:
Sergio de Oliveira, FE'licI(H�o o major Eugeoiü Augudu di) I Arma de infanteria -Pala o

B_enjam;n de Souza Agl1ia; e Mel!o. 2° batalhão, o coronel-comman·
Octavio FI)[)seca. . dadte do 168 João Pedro Xa·.A m"jclres: o [JJaJor gradua

Co d d
. .

2& dI' MIM H vl'er da (>,,,,.\r,a,· "ap 'a-o do 25"rpo e p,st:l o-mato! ae o uagolfD I anoe r afIm::; lua' ,'-'LU" V �

cla�se.-A coronel: () co'on\)! rOlra, pOf aOligu;dade, pa: a (1 JeríHlymu Teixeira Fratlça, pua
graduado Francisco Servol!) de 8° b,lalhã',; o" capltãB� Ignacio a 3" cumpanhla; pH3 o 10°
Oliveira PlHtO. por ::'B·;guidarle. Antunio Gomes uo Ollvei:a,idem batalbão, o majJi do 12" M;,

A I d d 32 l 'h J ollel r·ll·ma"o di)" S,·![}l.l·,.:O: e 8')l1,-Corooe gfa IH 0, (! te p,Ha ü
•
):lL,Í ão; ,'aquiln

v v u

nente-coronel Aoacleto Ram IS ApolioarlO d, Costa D,)fi::\,!dem, Z;).; p"ra o 16' bátalhão, o le·

de Abren Carvalho Conirl�ila:i. pela () 4" batalbão; Clill1dillo uente·curooel-cotllrm[Jdante do
A tenente-coronel, o teneo de Oliveira Cruz, idem, p;\ra o 2· Melooel Eufrasio Jus Santos

te c�lonel graduado Manoel 140 batalhão; Edmundo Moniz Dias; para o 25· batalUão, ()

MODlz de NoroBha.
.

Bittencourt, por merecimenJ,o, C:lpilã9 do 2° Luiz 19oaclO Do

A .tenenle coronel graduado, para o i ° batalbão; Amtides mlOgues, para ajudante e paJa
o major LUIZ Augustu SoartiS RoJflgu � Vaz, idem, pala °

o 29& b<ilalbãt) o majur do 80

WOolf... 13° batalbã"; Jo·ê So!ero de Geograpb'J de CastlO e SJ!V;:l;
A majcJr, li major graduado Menezes, ide.m, paf:\ o 30° b3- pari: O 4° batalhão os alfefe,; dt)

.F1aukhn Franc!sco B.lífeto,por talbãG; FranCISco LUiZ M:Heila :25°, Paali] FeflllillJes de Sauta
a t d J d A '1° I. AlbuquernUd e J Jã,) Bapli�tan IgUI ade, e capitão Antonio unlOí, i em, para o I .. lJ.1 -,

Se h l'b- Cearense', (JiHa. o 18· \) aifares
rap Im de Oliveira e Mello ta ao,

por merecimento. 'A major graduado: o capitão do mesmo baLalhãLl J,)ão Evan-
. A major graduado, o capitão GelaslO Servulo Alvare� de gellsta da SIIH Necy.
Pedro de Alcantara Cesar Bar- Araujo.

-_...................

Iam M
!i.i>"·OiLâcliiite e �·nlU.q"-di·aque. A capitãe�: os tenentes a • - E"

.

"
.. 1

IA
� ..ao- sta VBfiflC,üO qu� o (.::onstil)ac;:ões.-O Ano,-

rma de rHl:lbaria.-A. co noel da CU[lh� Moreno, par an·· d é '
.

'f l'
.l:)

uniCO remo o () é:l.llg1CO CJ. cu ;.:orn O U e Guaco de Rauli-rODei, o Lenenl..e coronel João tigu!dade, para a 2& companhia 'rolu 8 Guaco. de Rauliveira. veira, cura radicalme��e.

A RESURREICÁO
•

l�ucleo§

Encontrei-me uma ceda ma­

nhã de Paschoa, na igreja de
uma das nossas cidades do
Nleio-dia.

O governo indeferiu o re­

querimento em que o cidadão
Antonio Pinto dp. Magalhães se

propunha a fundar cinco nu­
cleos coloniaes neste Estado,

O CÓI'O das aves confundia-se

Foi iransferida á Empreza
União Industrial dos Estados
do Bf\zil a concessão do porto
artificial de S. Domincos das
1, I"

l'>

orres, e !.�trad1 de ferro li.
gando-o á cidade de Porto.Ale­
gre, no estado do Rio Grande.

EMILIO CASTELLAR.

GLC-B�_'\. A. DE'tJ"S!
TermlOou a sublime epopéa da

redempção da bumanidade.
A Eweja,-essa Mãe prototypo

do carinho, exemplo palpitante
do amor, modelo maravilhoso da
caridade, em cujo seio divina­
mente puro vão procurar os nau­

frag?s da fortuna, os desgraçados
da Vida, Oil abandonados da feli­
cidade, -a força, a crenÇ'i, a co­

ragem para as luctas dolorosas,
par� os soffrimentos d'alma, para
�ttflbulaçõ�s do espírito; a Egre­
Ja, tantas vezes perseguida, mas
nunca vencida, tantas vazes ata­
cada, mas semprd trillmpbante na
sua a:imíravel humíl.dade, na sua
extraordinaría caridade;a Egreja,
que em vez d') repellir QS seus im­
migos, a todos receb,� e abraça.
depondo-lhes na fronte o beijo
sacratissimo do amôr maternal; a

Egreja, que perdootl Voltaire e

que cobrio CJom as suas divinas
�zas o cadaver de Li ttré; a Egre.
Ja, que tem para todos a mesma
palavra meiga do conselho, do
amôr e do perdão; a Egrl1ja, que
extmgue o facho ardente dos
odil)� com o .orvalho perfumado
da fe e da reSignação; a Egreja,
que recebe, sereu� e �alma, fir­
me na Sua grandeza, furte na sua
sublimidadr, ioabalaVI�t na sua
modest'3, eterna na div.ndade dft
sua origem-os bons e os màos ii

virtude e o vicio, a inoocencia' e

.

o crime, os seus apústolos e os
seus inimigos; a Egreja, tlmfim,
que se cobrira de crepa e que tão
arnargamt>ote choràra as agonias,
os martyl'lOs, a morte do seu ado­
I'ad� H:sp ISO, do Homem-D!'lls. do
Chrl�to Immaculado, rasgJ. hOj'j
os veus da sua desoladora amar­

gura, fstanca a foot" das suas
dolorOsas lagrirnas, a, erguendo­
se, co�oa�a de flóres, rQsplenden­
te de JUbllos, maravilhosa de ga­
las, eleva ao� infindil� pàramos,á�
aml11idões iotérmi-oa,:, o cautico
sublime da sua immenSét fé, das
suas alegrias ::km limile�:
-Glorio in ea::celsls Deo!

tinham ido á sepultura e a

acharam vazia.

Aflligiam-se julgando que al­

guem teria roubado os restos
do Salvador, quando um belIo
mancebo, um anjo, Ih.es an­

nunciou que o Christo já ali
não ostava, que rp,suscitára, e

ellas não podiam crêr neste

prodigio.
As mulheres, esses cegos do

Evangelho,procurando o Chris­
to no sp,pulchro de pedra, re­
cordaram-me as escolas reac-

cionarias.

Sim, ellas procuram o Chris­
to onde elle não está, no se­

pulchro da idade média, nos

muros das bastiihas feudaes ,

nos instrumentos de tortura,
no ce po dos escra v os, no fogo
das pyras, emquanto que o

Christo está resus'citado na li-
bllrdade, na igualdade, na o-brd
de Washington, no supplicio
de Browm, no martyrio Je
Linculn, por toda ü parte onde
se quebra a cadeia de um op­
primido, por toda a parte onde
se cumpre a verdade e a j us­
tiça.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Buenos-Ayres, 21 de Março.
-EL CENSOR eombate o accôr­
do entre os generaes �litre e

Roca, o qual lambem não é

apoiado por varias gen�raes
juaristas.
- Plazo, delegado argentino

em Londres, dirigio telegram­
ma em que communica que os

banqueiros daquella ci.dade
exigem do governo garan�I� da
metade dos juros das dIVIdas
provinciaes.

\f'�3 uo��o 'c.,.,r ..e",pon� TODOS QUEREM \ NAUFRAGIO Militar publicaram um mani- OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICU(�';'Hle ''ou. 1P'3ri� .. fP:'liJ'a 1 M 111 festo, em que declararam que
H\�l1nunciol!o4 e reclame>l\, Londres, 22 de � arço.- ontevidéo, 20 de lUarço. - se collocariam do lado da lega-
o 1>\1". j�. Loret,te. f"Ua Consta que lord Salisbury vai Naufragou de encontro a um

lidado, fosse qual fosse I) resul­
{:.a�nnll:-o!t�tiin. o. (;:'11.. tratar de pedir ao governo do rochedo o navio allemao JOAN- tado da eleição para o primeiroBruz il os mesmos favores con- d

.

h matte l " U

=""""===_�==== n NE, que con uzia erva-
'magistradu da nação.REVOLUCAO N O CHILE ce.lidos

I
aos Estad0s-Un�dos, tPhoal·rI�noenntase.da Companhia Ca-

Nestas condições promettiam.. uiostraru o que quatro quintas
Buenos-Ayres, 20 de MRrço

1

p,êlrles da imp�rt.ação do B�az.ll plena neutralidade e assegura-
-O BLANGO ENGAtADA chegou a Ja entr.nu aqUl hvres de direi- Diz o JORNAL: vam inteiro apoio no escolhido

Antofogasta, marcou dous dius tos.
.

.

« Parece que não deseja con- pelo primeiro Congresso da Re-
nos neutros parti retirarem-se,: Pariz, 22.-;;-0 sr. Ribot an- tinuar no cargo em que antos e publica.
e passados elles bombardeou a. n�lnciR que telegrapho.u ao mi- tão bons serviços tem presta-I A declaração pareceu-nos
cidade, que rendeu-se, protes-, l1l�tr() da França no RIO de Ja- do á immigrnçãu o sr. coronel ociosa, porque os alumnos,
tando o intendente. \ neiro que procure obter para Accioli de Yasconcellos.» soldados, como são, não pre-
Buenos-Ayres, �,:1. --O BLAN'; os productos francezes 0S me�- cisavam de se declarar pelo Appello á caridade

GO ENGAtADA começou R born-: mos favores que o convento RheUHlatislllo - Cura partido da lei, o unico a que plJblica
hardear Antofagasta, retirilndo-:amenc�no assegurou aos Esta- completa com o Elixir de Valame deve pertencer quem tem a

.

Os abaixo assign�d�s orga
se para Cala-na a força ([ue ajdos-Unlilos. e Guaco tie Rau l iv o-r s . honra de vestir uma farda de uisaram uma comnnssao eenguarnecia. I --_ soldado. t�al nesta capital, para anga
- A divisão .Camus. i�ter-l MlANIFESTO Diz o JORNAL, do Rio, de 24 Em to.lo o caso pode-se jus- riarern, por meio d'uma sub.

nou-se. na fronteI,ra boliviana,
I" Porto-Alegre, 2� de Março.

do corrente: tificar o procedimento da es- scripçào publica, para a qualdestrUln�o a estrada. de ferro -A deputação rio-grandense « A GAZt<;TA DA TARDE de sab- cola pela necessidade que será distribuído grande nums,de Tocopilla para eV.ltar que os I publicou hoje extenso mani- bado, é o PAIZ de hontem, a J tinham os manifestantes de ro de. listas, donativos pararevoltosos a QersegUlssem. Ifesto expondo sua conducta no propósito da publicação no JOR-j tranquillisar o publico, alar- accu::hr á desolada e affiictissi
Buenos-�yres, 21.-· Os cou- congresso, defendendo o voto NAL DO COMMERGIO de certas pro- j mado com os boatos da revolu- ma SItuação em que se acha

raçados chilenos LYNGH e CON- dado na eleicão do marechal moções no exercito, fazem im- çã.: uu de mushorca, na hypo- os vencidos da revolucão d
DELL chegaram a Valparaizo. Deod�ro.

•

putuçóes calurnniosas a um these da derrota do sr. genera- Porto de 31 de Janeiro, áctual
Santiago, 22.- Effectuou-se distincto empregado da secre- lissimo, hypothese qne chegou mente pr.e�l)s ou emigrados,

e bombardeamento de Antofa-
. "

taria da guerra, e injuriosas á a parecer a mais realisavel. sua� famílias.
gasta. Os naVI?S da esquadra Õor�m no�eados.

" redacção do JORNAL e princi- Este. procedimento.' porém, � um appello g�ral ás alma
revoltada mantiveram por lon- OI'

�. Rauhnjo �ranljISCO de
palmente a um de seus I�;';l)JH.- não fOI comprehendido con- caridosas e coracoes bemfaz..

'd lvelra para
•

vlce-governa- .' .

desta f .go tempo � fogo_ dirigi o. c�n- io d d d
..

" .

TERS.
..

forme a Intenção dos seus au- JOs, para, esta fórma, mmn
tra as fortificaçôes e edlfi?lOS l � J esta 0. o Espírito Santo, Vamos liquidar esta questão tores e é talvez deste MAL EN- rar-se o mal de centenas d
do governo existentes na cida- .

I
r. Fernan�o �.bb°ci' pa�a em juizo. De nossa parte, não TENDU que resultou o episodio pessoas, collocadas por aquellde.

. . . . �gou�ul.argo no o lo rau e
prestariamos importancia á de hontem, episodio que nos acontecimento em extrema mi

São consideraveis ns prejui- ,
. _ . grosseria do ataque. Mas como entristeceu devéras, sena.

zos e é grande o numero de O capitão Anto�1O Fleury se trata da repartição de ou- Desde os primeiros dias da Ha mães, ha esposas, ha fi
victimas recolhidas \iOS hospí- Cdonrdad�, PGara 2· vice-governa- trem, exigiremos provas destas semana passada deram-se na lhos e orphãos abandonadosor l) Ge oyaz, .. -

t" 1
. ..

sem
-

t dtaes.
. . O d b" d

. lnSInuaçoes per�n e a JustIça; escola dIversos ll1cIdentes, cujo pao, nem pro ecção a
SantIago, 22.-0 presld�n!e Afi ' e�e� ar��hor ,Ank�m.o -e é escusado dIzer que temos resultsdú foi o que hoje niti- quelles qUH iI sorte affastou

Balmaceda mando� suppnrmr OIlSv � arva 0, para. VI- certeza que estas só foram in- ciamos. ,,_" dos. enLes que lhes eram
a estação lelegraphlca de Pun- ce-Fgovernador ddo'ddJ BahIa. spiradas por desordenada emu- Recebe-'"a-m os alnmnos or- maIS caros. Soccorrel-os é mais

d 1 I 't d' d' oram conce 1 as exonera- 1
- ---

," '. -

. 'd d é
.

.ta
.

e nea, SI na a na ?O� 1-
cões. açao.. 1l1:9ffi termmante de se senta- que carl a e,

. mU.lto maIS,
lheua dos Andes, nos lImItes. D' d "d d

O sr. FranClSCV_QBé Alvares1rem durante as licões confor- um dever de sohdarIedade hu
d Ch'l R bl" o cargo e governa or o � L'

• /

d
.

d' I . ,

N t do
.

1 e com a epu Ica ar-
'di d� M;Y>,,,-<:�'

'

ua 'runse�a e um os Illa!S 1-; me o seu numero e a sua clas- mana. es es casos, na a .te-
gent!na. .,. esta;c.)' (, "'�lU(jS Ge�aes "ao dr: gnos ofliclaes da s�cretarla da Isificação. mos que vér com os .mot�voE c�da_ vez maIS dlfliCIl _�..S4r.:>plm Jacques Blas For�es, guerra. Tem recebIdo. tes.temu_! Aconteceu, porém, que em que le�ara� aqu�lles mfeÀze
tra"I]smI�Sa? de telegr�':iJmas so-

d D�. d� govder�ad�r Ido estado nhos de seu zelo e erlteno não! uma das aulas de mathemati- a t.al sItuaçao. N um acto d
bre a revoluç7io. _o . �o �an e o u ao �ene- só dos directores 1. R. Rodri· MS, alguns estudantes por fica- caridade !l�o deve transparece

As tropas do governu legal raIDcanlld1�.J�sé _da Cost�d I gues. de Vasconcellos e Barã.o I,' rem muito distantes da }o_usa a c�r pohL�ca, I) é em n.?�e d
retiraram-se de Antofagastll os e VIce g?�ernil ores de Plraquard, mas dos ex-ml- de calculos os quaes deVIam cand,�de que a commlssao s

para Calama, destruindo o ca- ��s eGslad�s �o E�prIto Santo � nistros Thomaz José Coelho de, copiar, viam"se obrigaàos a se orgamsou e vem implorar d
minho de ferro que podia scr- 10 �an e o �u .ao �crone Almeida, general Benjamin levantar. ?orações generosos e bemfaze
vir para as ?pera.ções das tro- �?tqUlm G!�mes tln�e�ro �a I Co�stant e mare�hlll Fl�riano Estl1 facto foi conhecido pelo Jas almas,. um. obulo em favo
pag reVOIUCI?narlas. . C�sv�lh�s�o r Ju 10 rates e

PeIX?to, em cUJos gabll1etes command�nte da
. escol�, que de tantos mfelIzes.

.Em Coqmmbo ha a maIOr t
'o' servlO. neste séntldo OffiCIOU dI versas O procdut.o da subscnpçã

anciedade por noticias dos l'e-
Do de 2 vlce-governa�or de Podemos aproveitar esta oc- vezes ao lente EFFECTIVO afim será remettldo para Portuga

voltosos. L0;70 depois do bom· �oy.az ll:ernardo AntOniO de casião para assegurar ao publi- de que este mantivesse a �rdem aos srs. Latino Coelho e Maga
bardeamento de Antofagasta, ana ernaz.

co que �enhum empregado (las de se conservarem os rapazes Ihães Lim�. .

espalhou-se ahi o boato de 9ue secretarIas de estado faz parte sentados. �o .escrlptOrH:' desta folha.
as tropas revolucionarias Iam FUNERAES da redacç�o do JORNA.L D? COK- A impossibilidade material pnnClpaes. casas de negom
ma�ch�r para lá. E ent�o, os Nl)s dia� 24 e 25 �evia ter MERCIO, dll'ecta ou ll'ldlrecta- í de copiar os calc?los, sem ser d�sta .c;pllal, fica uma lista á
maIS timoratos dos habllant�s lugar na eldade do RIO de Ja- t mente.

. . '. I de pé, comI) querIa o sr. com- dIsposlçao das almlls generosas.
da cidade começaram de retI- neiro o� oflicios funebres, mi�- . N�ssas nOllcla� são �eVldas I mandante, fez com que este Desterro, 21 de Mar.ço

_

de 91.
rar-se apres.s�damente para as sa pontIficaI, oração e absolvI- ll1teI:ame�te a� mexcedlvel ze- marcasse aos que suppunha re- A comlssao

povoaçõ(�s �lzmh3s.. ção por alma de D. Antonio de lo e mtelhgencla d.e nossos RE-I fractarios cinco pontos, medida THOMAZ ALBERTO T. COELHO
Com effeIto, os contmgentes Macedo Costa, at'cebispo da Ba- PORTERS e ao credIto que me- esta que só se toma em caso SATURNINO DE SOUZA l\'IEDEIROS

desembarcados da esquadra e hia, de saudosa memoria,man- rece a nossa folha.' extremo. ANTONIO DE CASTRO GANDRA.
a maior parte das forças de ter- dados celebrar pelo clero deste Hontem amanheceram man-
ra fu\'oraveis fi revolução pl�ze- bispado. O rev. monsenhor ESCOLA MILIT \R chadas de pixe a sald da bibli- Rio de .Janeiro
ram-se a caminho de COqUl�� Amorim, vigario capitular, or- j otheca particular dos alumnos Attesto, SOD a fá do mau grAo,
bo, onde o governo do presI- denou em portaria para que (Correio do Povo. de 22) e a sala de geom€Jtria. que tenho applicado em minh
dente Balmaceda está con?e�- todas as igrejas do Rio de Ja- " I Consta-nos que, sem abrir clinica o Pttitoral de Cambarã, iD·
trando t�opas .

para reSIstIr neiro fizessem os signaes �e M' Dl' e.u-sde honte�'l na Edscola ! inquerito, sem indagar de coisa ventado e preparado pelo Sr. J.
quanto sOJa possIVel. estylo durante os ar.tos religlO" ,

I �dtar esta �apI � um

I .efistes alguma o sr. cemmandante deu Alves de Souza Soares.de Pelotas
Buenos-Ayres, 23.- Antofa- sos, e o comparecimento de I�CI entes so c�f�a c aSSI ca- ordem .l� prisã) para a forta- com grande proveito nas diversa

gasta rendeu-se com parte das todo o clero. ç�o não nos mamdestamos, por leza de Santa Cruz a elevado affeeções das vias respiratorias,
f d B I d nao ser do nosso ever entrar d I d l' d espeelalmenti qaando chroDIcas.orças e a mace a.

. - d t' t
. numero e a umnos, es Igan o Dr Camacho Crespona uvenguaçao os ac os, cUJa onze que hontem se apresen-

•

.'
cunsequencia foi a mais desa-' .

-

d
.

d (A firmaestá reconheCida.)
. taram á repartIcao o sJu ante

__-="" _gradavel posslvel e pertence a eneral' _

um fôro inteiramente militar. g '.
_ I

Nem mau� ulDa pala-
N- ,. ete' r Na OC?aSlaO em qu� os a um-j vra![ao nos comp ava I�r a

nos deslIgados se retIraram da I Certifico que sofhendo d'umanatureza das razo�s que .llve- escola, foram acompanhados tosse nervosa, que todos os annos
ram ?S a�umnos �ara se,:,msu- por grande numero de compa- me apparecia no entrar o verliO,
b?r�m�r. é um� que�tao de nheiros, os quaes no portão manl�estando-se sempra á noite,edISCIplIna, questao mUlto gra- das armas erlYueram vivas aos l'l0 deItar-me, sem me permitUf
ve e só ao sr. co�manda�te c que partiam � diversos morras �epousar um só iostante, foram
daquolle est��elecImento m-

a autoridades militares exce- Improficuos todoE' os medícamen"
cumbe a pumçao dos alumnos -

f ·t. d t nent�-coro- tos d'À) que até então fizera uS(J,

que se revoltaram e que elIe pçaloVeIlla d o sr. e

d t
no sentillo de debellar tão ímpar·

.

I 1 d
ne a a ares, comman ao e tinente soffrimento.JU gar cu pa os. do corpo 1O que apenas devemos con-

,

. Aconse ha.d'l pelos disctin.tos
signar é que o que se passou A tarde prolongaram-se as pharmaceu.ttc.os Srs. Raohno,

hontem na Escola Militar é manifestaçõl3s de desagrado ao H�rn & Ohveldra, :lxexpeflmdenAlar't
'

é
.

I sr commandante havendo re- o' eu prepara 0- arope e ta"
mUl o s no e a armou a popu- .

'd d' gico Tolú e Guaco (Peitoral Oa"
13ça-o pell tiS assua as.

b ") 1 f l' 'd d• t arlilense -com ta e lei a e o

Na vespera da el�iç1\o do Tudo isto 'é ':fiuito sério e fiz que, em menos de 24 horas, e

presidente da lle.pubhca, como I esperamos a attItude do go- tendo apenas tomado 6 colheres
se sabe, os alumllos da Esgola vemo. do mencionado Xarope, vi desap·

Feitas no escriptorio techni.
co �io decimo districto telegraphICO:

DIA 28 DE MARÇO
Maximo 24,7.
Millirnl) 20,4.

MolclStia da peito ....

Único médiorman tn: o Elixir de
VAlamB.;l 111l;ti!o. de Rauliveif

- �
SEOQAO LIVRE

Foi provisionado para paro-·
chiar a freguezia de S. Miguel,
neste estado, o rev. padre Ma­
noel de Miranda Cruz.

REPUBLICA ARGENTINA VIGARIO DE S· MIGUEL

Terras e colonisação
Foi nomeado o agrimensor

Luiz J uamy para servir na

commissão de terras do muni·
cipio do Tubarão.

Rw, 28 do Mar'ço.

Em reserva sabemos, diz o

JORNAL, que o sr. ministro da
agricultura estuda o regula­
mento das concessões dH enge­
nhos centraes e pretende to­
mar medidas que assegurem o

severo comprimento dos con­

tractos.

CaD1bio
TELEGRAMM

C_:smbio bancario soo

bre Londr01i: I')' 1518 d

(
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'l'udo pela verdade

Barra do Ar irtú, 28 de Julho

de 1890.-Cldadãos �lulino.Horn
& Oliveif'il,-Etl abaixo asslgna·
do atLestll quo urna minha filha

por nome Baailice.de 10 mezss de

idade, estando soffrendo de uma

terrível tosse, com todos �s sy�­
ptomas de Coq uel uche, fOI radi­

calmente curada com o Peitoral

Catharinense, por vós preparado,
acolJselhado pelo cidadão Manoel

José Lamim.
Au"toriso-vos a fazer desta o

uso qUI! vos conviera,bem da hu­

manidade sofír dora.

De. ',. alto cr». e v nr.-

Antonio Firmino de Sous a,

ReconhHço a firma.-Antonio
José Lamim.

EDITAES

DECLARAQOES
Cartorio d'Orvhãos

E

AUSENTES
Antonio Thorné da Sil­

va tem o seu eartorio na

rua da Republica O. 9
onde póde ser encontra­
do, bem coroa rtJside á
rua Fernando Macha n.

21.
Desterro, 6 de Março

de 1891.

CijMPANHJA D� �UMO�
S. Paulo

Fabrica, rua Rangel Pestana n· 26
deposito, rua Direita n. 34, na
capital do

ESTADO DE S. PAULO
O abaixo assiguado, represen­

tante desta Companhia, auctori­
sado pela respectiva directoria,
declara que é AGENTE GERAL da
lllesma Companhia, n'este Estado,
O Sr. João dos Santos Mendonça,
conceituado negociante desta pra­
ç�;, a. 811e, portanto, se poderão
dirigir os Sr:!. negociantes que
qUizerem honrar a Companhia
Com '6sua freguezia. não só para
que lhes d� as informações de
qlle pr.eillarem. a respeito da

JO.lnal 40 Oommeeeío

Os professores infra-assignados tenr.iouam fundar nesta capi­
tal um collegio subordinado ao progrnrnuia que abaixo apresentam,
para o qual chamam a auençao dos Srs. dhefes de família.

PROGRAMMA DE ESTUDO
O CoHegio �lIial�ça tem por fim a educação physica,

moral e intellectual dos alumnos que lhe forem confiados.
O seu plano de ensino, qu- se hasêa no metbodo intuitivo, com­

prehende tres Cursos: Prlmario, Interrnediario e Seoundsrio.

'!!!!§.=--.
""" _ . __ . _. _ _ _

�_��!!II!!!�IIII!"III���I!!!I!!!��_IIIIIIIII_�_ '!llllll1IIIIIIII����_����IIII\IIIIIIIIIIII_�IIII\IIIIIII�_1III.1IIII.1III\IIIIIII1III\IIIIIII1III\IIIIIII1IIII._.. IIII\IIIIIIIIIIII��������I!!!��!I'!I""li!f"r���IIIiI!I!!I!!!I�;

recer r,quelle irnpertineute iu- Companhia, como para fazerem I

LLOYD BRAZILEIRO �j H E (11 A R A M��mmodo, que até hoj".felizmen- seus pedidos, os quaes serão de Ij
te nãO voltou. prompto e cuidadosamente a via-

U'Neosol?r!���S�e tgO�� 17����.e�I�� dO�e�terro, 10 de Março de 1891. INovo itillerario para o anno de 1891 SEMEGNTES DFE �ORTAlICA
q

II
J é A para" POI ge avier, no

do, faço esta dechração, pai'; e s - os surara, LINHA DO SUL
tou certo que, com» eu, encou- ��������iIIII!!lI!!!!� Os paquetes partem do Rio de Janei. 1'\I.:[ercado

����ãd��ml;:.taR��l��n�oH���pa& W�1!,��iiWf'RI ro nos dias 1, 7, 14, 20 e 25; os paquetes de 7 e �!�\(�(�r�:�i�C��(jIS qualidades
Oliveira. '. :::tv.[

- 25 vão até Porto-Alegre, os de 1 e 14 vão até Couve flór
Dastilrro. 10 de J meiro de 1SSa Montevidéo conduzindo cargas e passageiros,

C J
. Elll de

t D'
..

J é L j E'vllh�� tor;a
1891.-' onego oaquim 011 1001810 os aun

.

es para Matto·Grosso. Couve nab :

Me_d_e'-.r'-os-.-----. e demais parentes con O paquete de 20 é da linha intermediaria R .b.mete rosado
vidam ás pessoas de sua até Montevidéo. Couve rabano, que dá o nabo

a�lizade para
.

assisürem á LINHA FLUVIAL E COSTEIHA em cima da terra

rmssa de 30° dia que, por Hepolho de ti qualidades
1:1 di

. O paquete desta linha parte para a Laguna, Nabo brancoa ma l e sua prosa ISSllDa
nos dias 5, 11 e 20 e para o norte nos dias 1 e 15 Sebolinho

espose e parenta Cuudidn de cada mez. S I d 1a sa e ter o ·0 anno
Xavier Laundes, mandam Desterro. 23 de Mal'ç:> de 1891.-0 agente, T d R G Iomare, () 10 rant e.
rezar ua igreja Mrttl'iz,tHIli1 Vi-rgiZlio J. ViUela.

���IA; (�ee1�n:(:efe��(�ee�:al� --··-·--�_·..,�,,·,----·--"-·�C·OL-L�E'GI-b------�--'
suagratldãd•

�IALLIANÇAVen.d.e-sse
no Ioga l' deuoui inudo Agues
Mornas, distr icto de Se n t»

Amar.. do Oub-tão , 43 eh)

caras, cada urna c III 60
S. Gabriel

braças em quadro; um» HIJI'-
Sr. J. Alya 8; de Souza Soares. .

-o seu xarope Peitoral de Gam- te de terras cnn 100 br I

bará tsm me feito muita falta, ças de frente c mi: de fun
porque qua�i n�nca. o encanto

d t 100 b
no seu deposito d aq I. Tt:lOho·o os e ou ra com l'rlliaR
aconselhado, na minha clínica, e de frente e duzentas de
com elle tenho tirado resultados fundos 0'0 patrimonio das
importantes no tratamento das

molestias broncho-pulmonares. caldas da Iuiperatr iz; tem

Dr. C. Morcnanâ. um bonito pomar de cafeei-
(A flrmaestà reconhecida.) r08, bons pastos, casas de

������--���---�� vivenda e de engenho. LI)-
cal importante e muito

Tbesouraria de Fa- apropriado, não só pum a

zenda lavoura" e criação como pa
SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

ra commercio, porque pae
De ordem do cidadão inspe- sa por dentro a estl'aJa de

clor faço publico que, em virtu·
Lages.de do telegramma da Caixa da

Amorlisação, de hontem datado, Quem pretender dirija se

foi pro rogado o prasa marcado ao abaixo as�jgnado, resi

para a substituição das notas de dente n'esta cidade á "Ua

1$000 e 50$000 da 5& es&am- Tiradentes, (antiga da Oll
pa, até 30 de Junho proximo dei'l) n. 21-vlDdooro. MarcianolJosé de Ca"valho
Thesouraria de Fazenda, 7

ne Março de 1891. -o 1" es

cripturario, servindo de secreta­

rio da Junla, Joé1o ,M. de
B. Gic',a,de.

CURSO ,PRIMARIO
Subdividido em duas Secções:

1· SEcçIo-primeiras lettras: conhecimento do alphabeto: prin
cipios muito elementares de calligraphia pratica e theorica; calculo
mental apropriado; lições sobre.os objectos mais comrnuns.

2& SEccÃo-leitllr.a: deciamação recitação e explicação do texto;
lições de cousas. incluidas noções praticas de sciencias physicas e

naturaes; exercícios de redacção ascriptos e oraes; calculo mental e

scripto: cal ligraphia pratica e thsorica: breves noções de grammati­
ca prntugueza, de arithmetica, de geograpbia geral e do Brzail, de
ehistoria do Brazil.de cosmographia, de historia natural. de anatomia
de hygiene e de desenho.

----c-

CURSO INTERMEDIARIa
Elementos das linguas protugueza, franceza, ingleza allemã e

latina; de mathematiclls; de geographia e historia geraes e do Brazil;
de corograpbia; de cosmograpbia; Js historia natural; de bygiene, de
an:.tomia; de&enbo; conversação pratica das lioguas modernas deste
Curso; iustrucção civica. moral e civilidade.

CURSO SECUNDARIO
Comprehf.'nde o Bnsino desenvolvido das seguintes disciplinas:
Portuguez. Francez, Inglez, Allemão, Latim, Mathernaticas,

Geograpbia e Historia gerars e do Brazil, Corographia, Cosmogra­
phía, Philosopllia, Rbetorica e Pedagogia.

Contribuições mensaes
Cur'so Primario ......•.. , ' . . . . .. 4�000

:. lntermediario.. .' • • . . • . . . . .• 6$000
)J) Secunda rio....•......... '. 8�000

Pagamento adiantado, mensalmente
A Companhia Typographica

do Brazd, com séde no Rio de

Janeiro, !.H€Clsa de composilore"
typographos, serios, para trlba
lbarem por obra. Paga.se bem.

Emprego garantiào.
. Cartas sob A. B., na redac­

Cão desta folba.
...-.__.-------------

Vinhos Hungaros
SUPERIORES

Umca casa importadora no

Es tado.
2 Rua Trajano

DESTERRO

2

.r·'austo "'erner
I<'elippe Voigtel
Silvio Pellico

-itl
!:t �ennora das Dôres, qu'-

PEI'lnORA;L DIf:�! °r����tí�o�d��s;stt,ndr
.IiJ lnS e conegos F I

Remedi!) floberéloo para. ri' �ao recolher .. � orgãos res­

pirat.orio�, appr0vado pela E:lmÍ)U o rev'J !Íygiane Pu bli­
ca, autorisauo pelo gcverno c'''n'ã:''' da Seemiado ccm duas
medalhas do ouro e rodea,do c �. o .oS"e valioscs attesta-3ol!
medicos que garantem a soa t,fi�J.(éia.

O Peit/ll'al de Cambará é pr,'t'lrJarado em Pelotils, em

larga escalo!, pelo spu desc:nbrid\)c: o Sr. J. A. de Souza
S011 res, nCl conhecido Estabe lecimenta Agríeo -lnd ustr ia 1 do

Pa.rq ue Pelotense, expressamente cn�lido pa l'a esse eff,· ito.
E' ulIla prep:nação perfeítaj dd corpo volumo�o, tran­

sparente e dl:l um gosto agradabilí8simo ao pa ladar.
O melhor attest'ldo hrlje da superioridade deste precio>

so medicamento, está no seu consumo grande e pr(·gressivo
por toda ao America do Sul. Ui

F 201.>' I
-Ir�, d' 13 ItOO

. ,

Pl'eços: rasco, ,"i- �1."'rrn3la UZla, '11'; Iluz:a

24$000. \E' uoico agentr. lm. rio da. fabrica, lwste Estado,
EI,...e, \rllle da Silva

�---------------------�

VENDE-SE
Por baratíssimo preço aI

gUl1S, tmstes cuU)o sejarn:
urna mobilia com 12 cadei­

ras, sofá, consoloR e lUe�a

do centro, com tampos de

manDore, um roupeiro, uma
cOlDmuda, cama de casal,
um toilette, uma escri vani­

nha e um bidé. A trataI' nl:�

I'ua do GeneraliAsimo Doo

dc)('(), casa do major Capis­
trano.

,

,

3

.""-----------

Infallivel
Remedio contra callos -Collo­

dina.
PHARMACIA POPULA\I

DE

CAPITAL
RESTAURANT
Vende ,se o bem conhe­

cido e afreguezado rostau­

rant, de propriedade de
Mme Carlo ta 'I'oucheaux e si­
tuado á Praça 16 de N0-
vembro. Por ee achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi­
ção do mesmo será um bon

einprego de capital.
Vende se também G pre­

dio [sobrado] onde se acha
o mesmo restauraot.
Trata se com a pI'oprie­

tal'ia
Carlota Toucheaux

A FONTA DA JUVENTUDE
CHARUTOS I CHARUTOS!
Esta casa acaba de receber,

directamente da Babia, gr<lnde
qn�nlid:,de de charutos de lo­

das as marcas e dos melhores
fabricantes.

Tem tambem

O abaixo ass!gnado previ(}e
ao publico qQe é o unico agente
do fumo C3ysne, em todo o

Estado de Santa C1lbarina .

João dos Santos Mendonça

FOGAO ECONONIICO
vende-se um em per'feitG
estado; para Ve!' e trataI
em casa de Emof't() Bainha
Da pl'aça 16 de Novemhru.

rr"OSSES
R.ecommenda-s6 ao publico o xarop8de ANGICO COMPOSTO, approvadopela Exma. Junta de Hygiene Publica,maravilhoso medicamento) preparado

com a decantada gomma de angico d�Pará e alcatrão de Noruega. E' e:fficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão
bronchites,eatharros, defluxos, tosses:
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmll.cía
Bragantina de Mendes Braganc!l. &
C. e acha-se á. venda u'esta cidaae­
PHARMAClA. POPOL.A.1i.
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JORNAL'. I
I Precisa-se ue I

I vendedores para
lesta fo�h3. I 8
I ------.�.- : E:!
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DOJ:f1INGOS DA SILVA PINTO
PharmacButico chimico pela, Academia de meoicina do Riu de JanBiro
o Peitoral do Augico é um especifico efflcaz e prornpto para a cuar

xadical c ::-:stant inca de defluxão, em 24 horas, ao ai' livre, sem euldilio de suador. Especifico poderoso nas molestias das vias da gran­
ae arvore da respirnçan.cnmo sejam: a laringite,a rouquidão, a bron­
chite aguda e cbronica. broncborréa, catarrho chronico, hemopnsts,
coqueluche, asthrna snffocante, tisica pulmonar e tisica mesenthsn.,
ca. Esta descoberta importante é o resultado de 10 annos de cons­
tantes trabalhos e pesqutsas solentiâcas em procura de 11m especifi­
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Peitoral da
Angico.

Esta descoberta é de ordem tão altamente huma nita rla , que se
póde collocar ao lado da descoberta da vaccina e da descoberta do
'antidoto do veneno da cobra.------------

Seu autor está. satisfeito com a grande descoberta do seu Peito-Azeite espedel ral de Angico, que o curou, e por ser jà crescido o numero das pesog soas que devem a sande a tão preciosa comi) humanitaria descober-
ta. O próprio autor deste importante m'dicamente, quo vem enri­
quecer o vasto campo da therapeutica moderna, é uma prova irre­
cusavel do Sua efficacia e inf'al+ihilidade. Soffrendo durante 10 annos
de :J ma tuberr ulose pulmonar, contra a qual empregou os prepara'dos aconselhados em casos taes pelas grandes <.utoridades medicas,
só á descoberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radlcrl,
achando Sl1 boje nas melhores condições d'l sande.
Vende-se unicamentena Pharmacia Popular

Ni�G�fif�H & e,

4 Jornal do Commercio

-

[' ,DISPEPSIAS
J G,I\STRITES - GASTRA;_';IÇ"S

� !}IGESTÕCS TARDI!,S E PEr. IYZIS
FALTA D'APPETITE

,
•

!pp1OVarl� pela !CADEhll.i D., MlDICIXI I
. PREMIO DO INSTITUTO AO O' CoRV SART,lB56 �

p:�f;���o�: :r�I�:s���[�'�����;�:�3!��8 �
1867 1872 lB73 18i6 187. �

Começamos o anno de 1891, fazendo n ma grande queima de

CHAPÊOS ••• NA PONTA
_

Ex traordiuario s.�rti mor, li) de cha pécs ba r a tiseimos, Jt)ara no-

meus. A grctnde quantidade. e Gl q u a l idade dos chapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAP[OS
constituetu um ü0o',tU0iL1l()!lt.o ... em beneficio dos fr sguezes.

SENHORAS E M"BlNINAS
tambem oncontram nesta C(j.za variados e escolhidos chapéos mo" SOB AS FOH�L\S Dl,

deruiasimos e a preços reduzidos. Ej.IXIR .. de Pepsina BOUOAULT
SEM COMPETIDOR VINHO.. de Pepsina BOUDAULT

h PDS. - . de Pepsina BOUDAULT
em sortimento dfl chapáos para meuinos. Foi escclhido a capric o

, Paris, Ph'" COLLAS, 8, rue Danphlne.

iii:i.*�8 •• 80� � _:
..

�(..�mtod.�.prlnC/�pa'8Ph�arma._I'�'._-
É

I O·· ·U�'-) O f\i T I N EO propr ie tario rb CASA ESPECIAL DE CHAP OS (anica nas- 9
i �

te Estado) V;,I<J ao publico para visita r este estabe leciruento, afim
(\e bem avaliar o grande sortimento de ch apéos do sol, para homeus,
senhoras, meninas e meninos.

Brindes!

Empre'lada com (J maior c.ccito CO?!:, .t ,"

E OU'rUAS DEBonDESS DA ))1en:;T,\O

DR.
DO

RIEDEIs

.Brindes!
A mslhnr preparação para limpar

os Denee@,
Pote ..... 16500

Em todo>! os armarinhos e brbeiros
'RAULINO HnR_N & OLIVEIRA

d.epoeitar ioe
15 Rna Jotié Veiga 15-

São verdadeiros bnndes os chapéos comprados pelo preço
vende a

Casa Especial de Chapéos
3 -f RUA DE JOÃO PINTO - 3

..

Henrique j�bli"eu

quo

PARA

LAMPA1r1INA

DA FABRICA DE OLEOS
DE

Guúhsrme ,Schee/fer
•. \..j

QUAL E O MAIOR FLaHELLO no MUNBU ?
, É a syphilis !

QUAL O MELHOR REMEDIO PARA ESTE MAL?
É o Elixir de Nogueira, Salsa, Car_oba e Guaiaco

DEPURATIVO DO SANGUE
PREPARADO POR

JOÃO DA SILVA SILVEIRA

BLU�EN".AU

Queima absolutamente ssrn­

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.

Vende-se em latas de 1 kilo e
em 1r2 garrafa:,.

As passeas
qua conhecem as

Pl:LUL.A.S

DEHÃUT
_ DE PARIS

nao�esitam empurgar-sequando
preClsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas piluies póde escolher
para tomala,9, a hora e refeição que
mais obe coovier conforme suas
occupações.Ji. fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si S9 decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

Decessario.
II tr.e 2 Ir.!il)

Pharmaceutico pela Faculdade de Med'cina da Bahia e so�io correspondente
do Instituto Pharrnaceutico do RIO de Janeiro

O Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guniaco é

.empregado ecorn reeultados satisfactor ioe nas llhlestias

seguintes: -

�.

Escl'ophult\8l empigeus, bobas, bobões, lOfiammal
ções do utel'o, I'heilmatis'lIo, uluerílH, ll:anchas da pelle,
corrimento dos ouvidos, mfiüm[JlHções d�,ülho�, guno!'·
rbéas, tumores, csrbunculofl, fistulas, espin'ha,s, Cfl.flCrOE1

1

venereus, sarnas, :flores brancas, racbjtismo e 'irffecções '�..._,___::�!!!!!���
sypbiliticas. '_ ,1 TelcnrammaDEPOSITARIO EM SANTA CATHARINA .' .(I�,

CO L I C H & C O M P No :umazem do Gama, á pra-N I . ça 15 de Nu\'embro,ha excellell�
Pharmacia F'»opul.ar te glJlabada cascão, cPcos, elVi.

AO COMMERCIO lhas, conservas de peploos, ai
, �aparas, massas de tomates, pe-OLEO DE RICI.NO SEM �HEIRO E SEM SABOR I, Ills- peis, biscOllos de Pelot�s,outros vegetaes d� fabrica de GUIlherme Scheeffer, de Bluroenau·,ftoCef em calda, passas, cera

deposit,o na Pharmaeia. e drogaria de
. �\m .!''1l1as, etc. etc.

RAUllN, O HORN & OLIVEIRA 'l' ':lç��'\�\q\lgOS são üOVüS e di

q�resldentbUperlOr, sendo o pre-
15 RUA DO COMftI,Ell,OlO 1(1 Cse sabe, os ,

MAGENLIQUOR

UNICOS PHOPRlETARIOS

l!1 OONFORT,á O ESTOMAGO
à PDroVaào pel& rnspectorla Geral de ITygienB do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUlINO HORN & OLIVEIRA

h/1NTA OATHARINA

LICUOR STOMAOHIC

Dica
o

IMPORTANTE MEDI�A�IENTO
O Peitoral de Cambarà de Souza Soares, de Pelotas',

é um medicamento que se tem imposto pela sua grande
efficacia no curativo das moleatias do apparelho respira­
tor io: Ae l ar-» a voz, i nu ti l is r as t(}SS�S, dosemharaç» os
c�n,16S rospirutor-io» (J fortalece (> tecido pulmonar.

Milhares de attestados Hxistelll 1:1 seu favor.
O seo consumo au nu al de cerca de dez mil duzias,

isto é 120,000 frascos, que a fubrlca dá sahida unina­
meut» para este pais, é, o melbor attestado la sua supe­
rioridade.

Remette-sc1, gratnit;\rt1I!ntH, a quem pedir, folhetus
contendo o historic,) d'este refl!tldio.

E' seu ullicli ag'3nte e depositarlO nesta cidade

ELYSEU GUILIIER�jE DA SiLVA

A' expOSieão!
ALTI\ NOVIn!\OE

Na charutaria do. Mendonça
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




